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Vanessa Zavaski
21 anos, filha de Claudia Willers e 
Paulo Roberto Zavaski.
Namorando com Luís Felipe Weber.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Técnica em Marketing Di-
gital e Publicidade e Propaganda. Graduanda em 
Biomedicina.
Profissão e local de trabalho: Sempre gostei 
da área da comunicação, porque ela me permite 
criar, aprender e estar envolvida em projetos dife-
rentes. O que mais gosto é acompanhar uma ideia 
desde o início e ver ela ganhar forma. Atualmente 
trabalho na ACI Sindilojas como coordenadora de 
Projetos, Eventos e Marketing.
Se defina em uma palavra: Comprometida.
Hábito que não abre mão: Ir à academia.
Um lugar: Praia.
Uma cor: Branco.
Um cheiro: Café passado.
Uma lembrança: O dia em que conquistei meu 
carro. Foi um momento que simbolizou uma 
grande realização para mim.
Seus aplausos vão para: Para a minha mãe, pelo 
apoio incondicional, e para o meu namorado, pela 
coragem e dedicação com que enfrenta a estrada 
todos os dias.
Nota zero para: Falta de empatia.
Sugestões para melhorar sua cidade? Mais in-
vestimentos na saúde, com atendimento ágil, 
humanizado e profissionais preparados para ofe-
recer um serviço de qualidade.
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A Farmácia Buricá da Vila 
Três de Maio foi inaugurada no 
dia 08 de março de 1934 no nú-
mero 386 da Avenida Uruguai 
pelo farmacêutico Humberto 
Simm Filho, amigo do Dr. Frede-
rico Krebser, médico que havia 
se instalado no povoado com 
sua esposa, Elvira Uhry, no ano 
de 1925. 

Humberto Simm Filho, nasci-
do em 1907, casou-se em 12 de 
março de 1932 com Helma Rie-
ger (nasc. 26.02.1911) natural do 
município de Rio Pardo e filha de 
Reinoldo e Helena Rieger. Após 
o enlace matrimonial o casal vi-
ria a ter dois filhos: Dari (1933) e 
Eri (1935).

 Numa tarde de domingo de 
1939, a família foi até a Casca-
ta do Rio Santa Rosa fazer um 
piquenique, quando Humberto 
caiu de uma pedra, bateu com a 
cabeça e se afogou, vindo a fa-
lecer, deixando sua esposa e os 
dois filhos ainda pequenos. Após 
seu velório, Helma passou a ter 
que encarar sozinha o desafio de 
manter a farmácia funcionando, 
a qual, no dia 26 de dezembro de 
1939, passou para a razão social 
“Vva. Humberto Simm Filho”. 

Assim, a esposa de Frede-
rico Krebser, Elvira Uhry, que 
possuía formação farmacêutica, 

No canto à direita da foto, verifica-se o imóvel construído pelo farmacêutico Albino Schünke em 1936 com a inscrição 
“Farmácia Buricá”, sendo que a farmácia de Albino Schünke  chamava-se “Farmácia Central”, o que leva a crer que Albino 

Schünke vendeu sua farmácia para Egon Kath quando encerrou suas atividades em Três de Maio e mudou-se 
para São Pedro do Sul, onde veio a falecer no dia 1° de fevereiro de 1973

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

A FARMÁCIA DE EGON KATH

Egon Kath em registro feito no quintal de sua casa na data de 20 de agosto de 
1965, dia em que  nevou em Três de Maio e toda a região

ficou como responsável técnica 
pela farmácia até 1945. Antes 
disso, por muitos anos, Elvira 
havia tido como ajudante em 
seu laboratório farmacêutico 
instalado junto ao consultório 
do Dr. Frederico Krebser um jo-
vem chamado Egon Kath (nasc. 
27.03.1910), natural de Santa 
Cruz do Sul e filho de Eduardo 
Kath e Meta Anna Margarida 

Kath, que havia se mudado para 
a Vila Buricá com um irmão e 
uma irmã mais velhos que ele 
nos anos em que muitas outras 
pessoas estavam vindo também 
daquelas localidades para adqui-
rirem terras ou arranjar empre-
go em Buricá.  

A irmã de Egon, Ella Kath 
(nasc. 23.12.1902), arrumou em-
prego no comércio, o irmão, Wal-
demar Kath (nasc. 19.12.1907), 
acabou instalando-se com uma 
selaria em um imóvel na Avenida 
Uruguai.  Egon, que na época era 
ainda muito jovem, foi convidado 
pelo Dr. Krebser a trabalhar em 
seu consultório ajudando sua 
esposa nos trabalhos de mani-
pulação de medicamentos, mo-
mento em que passou a morar 
com a família e dormir em um 
dos quartos que haviam cons-
truído no sótão da residência, 
onde permaneceu até a idade de 
servir ao exército. 

Tendo se desligado de Buricá 
e de seu antigo emprego junto 
à família Krebser, Egon tomava 
outros rumos em Santa Maria 
da Boca do Monte onde havia 
servido ao exército quando o Dr. 
Frederico Krebser e sua esposa 
tornaram a procurá-lo a fim de 
lhe propor que retornasse a Três 
de Maio para ajudar nos traba-
lhos junto a farmácia da família 
Simm. 

Tendo concordado, Egon 
assumiu funções na Farmácia 
Buricá juntamente com a viúva 
Helma Rieger Simm passando a 
atender a clientela e fazer o que 
a esposa do Dr. Krebser fazia, 
manipulando medicações. 

Não tardou para Egon e 

Helma estreitarem relações, 
terminando por se unirem em 
matrimônio no dia 03 de agos-
to de 1942, quando no dia 23 de 
dezembro daquele mesmo ano, 
nasceria Jorge. 

Com o tempo, Egon Kath 
passou a gerenciar a farmácia 
sozinho, tendo como responsá-
vel técnico o Sr. Edgar Bruno 
Franke, momento em que a far-
mácia passou a funcionar com 
o nome de “Kath & Franke”, 
permanecendo com esta razão 
social no período de 1945 a 1950. 

A partir de 1950, a firma mu-
dou sua razão social para “Kath 
& Cia Ltda”, quando a responsá-
vel técnica passou a ser a Sra. 
Erna Weide, e o enteado de Kath, 
Dari Simm, passou a trabalhar 
como funcionário do estabeleci-
mento, período em que também 
a Sra. Iolanda Bombardelli tra-
balhou como funcionária da far-
mácia. 

Teve uma vez que a sorte 
bateu à porta de Kath na forma 
de prêmio da loteria, e a “bola-
da” foi tão grande que Kath ini-
ciou a construção de um novo 
prédio para a farmácia, em um 
terreno que já era de proprieda-
de da família Simm, na esquina 
da Avenida Uruguai com a Rua 
Tereza Verzeri (Lat. -27.781031 
Long. -54.235027 DD), vizinho 
ao escritório contábil de Walter 
Ullmann.

Assim, no terreno ao lado de 
onde até então estava estabe-
lecida a Farmácia Buricá junta-
mente com o comerciante Luiz 
Bonamigo, Egon Kath deu início 
a construção de um outro imó-
vel, mais moderno, onde os dois 

almejavam instalar um cinema 
na Vila, que depois receberia o 
nome de “Cine  Imperial”, e que 
por muitos anos seria tocado 
por Eduardo Weinberg, vulgo 
Timbaro.  

Terminada a obra na esquina 
da Avenida Uruguai com a Rua 
Tereza Verzeri (onde atualmen-
te funciona o Chiquinho Sorve-
tes), mudaram a farmácia para 
o local, onde ao lado havia sido 
construída uma espaçosa varan-
da, que logo passou a ser lugar 
de encontro de diversos cava-
lheiros da Vila, entre estes, o 
contador Walter Ullmann, o mé-
dico Dr. Brutus Portinho Nessi 
e o comerciante Luiz Bonamigo, 
que sempre nos finais de tarde 
passaram a se reunir para tomar 
chimarrão e conversar sobre va-
riados assuntos, o principal de-
les: política. 

Ali também costumava com-
parecer Monsenhor Vicente 
Testani para reunir-se com es-
tes senhores, e conta-se que foi 
ali que Testani sugeriu pela pri-
meira vez a possibilidade da Vila 
Três de Maio se emancipar de 
Santa Rosa, sendo ali também 
o local onde a ideia acabou sen-
do arquitetada e amadurecida, 
resultando na emancipação de 
Três de Maio no dia 15 de dezem-
bro de 1954.

Naqueles anos iniciais em 
que Humberto Simm Filho havia 
instalado a sua farmácia na Vila 
Três de Maio, outro farmacêu-
tico já estava instalado com a 
primeira farmácia de que se tem 
notícia na Vila Buricá, o Sr. Albino 
Schünke, que em 1936 construiu 
um belo sobrado de dois pavi-
mentos na esquina mais central 
da Vila (hoje casa canônica) onde 
instalou sua farmácia, dando-lhe 
o nome de “Farmácia Central”, 
quando passou a residir com sua 
família no andar superior.

Em algum momento, ao que 
se pode conjecturar a partir da 
foto que ilustra esta matéria, 
Albino Schünke vendeu sua 
farmácia para Egon Kath, a qual 
passou a se chamar também 
“Farmácia Buricá”, porém, o ano 
em que a farmácia deixou de fun-
cionar em Três de Maio, não foi 
possível identificar. 

Helma Rieger Kath faleceu 
no Hospital São Vicente de Pau-
lo no dia 27 de junho de 1983, 
vítima de um infarto agudo do 
miocárdio. Egon Kath faleceu 
quase um ano depois, em 1984.

Revisão do Dr. Professor 
Leomar Tesche.
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O Hospital Cardiológico Cos-
tantini aproveita o Dia Nacional 
de Alerta contra a Insuficiência 
Cardíaca, celebrado em 9 de ju-
lho, para chamar a atenção para 
uma doença que ainda é pouco 
reconhecida pela população, 
apesar de estar entre as prin-
cipais causas de internação e 
mortalidade cardiovascular no 
Brasil.

Silenciosa em muitos casos, 
a insuficiência cardíaca costu-
ma se manifestar por sintomas 
aparentemente comuns, como 
falta de ar, cansaço excessivo e 
inchaço nas pernas, fatores que 
frequentemente atrasam o diag-
nóstico e comprometem o trata-
mento.

O alerta ganha ainda mais 
importância diante de um cená-
rio preocupante. As doenças car-
diovasculares continuam sendo 
a principal causa de morte no 
mundo. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), elas 
são responsáveis por aproxima-
damente 18 milhões de óbitos 
por ano, o equivalente a quase 
um terço de todas as mortes re-
gistradas globalmente. 

Doenças do coração 
lideram mortes 
no Brasil

No Brasil, as doenças do 
coração também lideram as 
estatísticas de mortalidade e 
representam uma das maiores 
demandas do sistema de saúde.

Dentro desse grupo, a insu-
ficiência cardíaca merece aten-
ção especial por seu impacto 
crescente, especialmente entre 
idosos e pessoas que convivem 

Dia Nacional de Alerta contra 
a Insuficiência Cardíaca: 
falta de ar e cansaço podem 
indicar doença cardíaca grave

Os principais sinais de alerta da 
insuficiência cardíaca
• Falta de ar durante esforços ou mesmo em repouso;
• Cansaço excessivo para atividades rotineiras;
• Inchaço nos pés, tornozelos, pernas ou abdômen;
• Ganho rápido de peso provocado por retenção 
   de líquidos;
• Tosse persistente, principalmente ao deitar;
• Dificuldade para dormir totalmente deitado;
• Palpitações;
• Redução da capacidade para caminhar 
   ou subir escadas.

Quem deve ficar 
mais atento?

Pessoas com hiper-
tensão arterial, diabetes, 
obesidade, histórico de 
infarto, doença coronaria-
na, alterações nas válvulas 
cardíacas ou anteceden-
tes familiares de doenças 
cardiovasculares devem 
realizar acompanhamen-
to cardiológico periódico, 
mesmo quando não apre-
sentam sintomas.

Especialistas chamam atenção para 
sintomas frequentemente confundidos 
com cansaço ou envelhecimento e 
reforçam que o diagnóstico precoce 
pode salvar vidas

Nova vacina contra 
pneumonia e meningite 
chega a Três de Maio
Imunizante está disponível para crianças 
até cinco anos,  idosos institucionalizados 
e pessoas com condições clínicas especiais

A rede municipal de Saúde de 
Três de Maio recebeu a nova va-
cina Pneumo 20. O imunizante, 
que passa a integrar o calendário 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
amplia a proteção contra 20 so-
rotipos da bactéria causadora de 
doenças graves como pneumo-
nia, meningite e otite média.

A doença pneumocócica é 
uma das principais causas de 
mortalidade infantil por enfer-
midades que podem ser evitadas 
com vacina, além de responder 
por um alto índice de internações 
hospitalares e atendimentos em 
Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI).

A chegada da Pneumo 20 
reforça o combate a cepas peri-
gosas ligadas à pneumonia inva-
siva - como os tipos 3, 6A e 19A 
- e ajuda a prevenir complicações 
severas, como a perda auditiva 
decorrente de otites ou quadros 
de infecção generalizada.

Pais, responsáveis ou pacien-
tes dos grupos prioritários devem 
comparecer à unidade portando a 
Caderneta de Vacinação e um do-
cumento de identificação.

Esquema de vacinação
O Ministério da Saúde está 

realizando uma transição gra-
dual dos estoques, substituin-
do as antigas versões Pneumo 
10, 13 e 23. Por isso, o esquema 
vacinal infantil durante este 
período de transição seguirá 
um cronograma misto:   Aos 
2 meses: 1ª dose com a nova 
Pneumo 20;    aos 4 meses: 2ª 
dose com a Pneumo 10; aos 12 
meses: dose de reforço com a 
Pneumo 20 (respeitando o in-
tervalo mínimo de 60 dias após 
a segunda dose).

A Secretaria Estadual de 
Saúde orienta que crianças com 
vacinação atrasada tenham o 
esquema atualizado o mais rapi-
damente possível, até os 4 anos, 
11 meses e 29 dias de idade. 

Público-alvo
Neste primeiro momento, a 

vacina é direcionada a públicos 
prioritários: crianças menores 
de 5 anos; idosos a partir de 60 
anos que estejam acamados ou 
institucionalizados (em lares de 
longa permanência).

com hipertensão, diabetes, obe-
sidade ou já sofreram infarto. 

A doença ocorre quando 
o coração perde a capacidade 
de bombear sangue de forma 
eficiente para suprir as neces-
sidades do organismo, compro-
metendo o funcionamento de 
diversos órgãos e reduzindo 
significativamente a qualidade 
de vida.

Segundo a cardiologista Dra. 
Bianca Maria Prezepiorski, do 
Hospital Cardiológico Costantini, 
um dos maiores desafios ainda é 
fazer com que a população reco-
nheça os primeiros sinais da do-
ença. "É muito comum que os pa-
cientes interpretem os sintomas 
como consequência da idade, da 
rotina ou da falta de condiciona-
mento físico. Quando a falta de 
ar começa a limitar atividades 
simples ou o inchaço nas pernas 
passa a ser frequente, muitas 
vezes a insuficiência cardíaca 
já está instalada há bastante 
tempo. Quanto mais cedo esse 
quadro for identificado, maiores 
são as chances de controlar a 
evolução da doença e preservar 
a função do coração", explica.

Embora seja considerada 
uma condição crônica, a insufi-
ciência cardíaca pode ser trata-
da e controlada. Os avanços da 
cardiologia nas últimas décadas 
permitiram ampliar a expecta-
tiva e a qualidade de vida dos 
pacientes por meio de novos 
medicamentos, protocolos te-
rapêuticos e acompanhamento 
multidisciplinar. "O tratamento 
evoluiu muito e hoje consegui-
mos oferecer uma perspectiva 
bastante diferente daquela de 

alguns anos atrás. O grande di-
ferencial continua sendo o diag-
nóstico precoce, aliado ao acom-
panhamento especializado e à 
adesão do paciente ao tratamen-
to", destaca a cardiologista.

A especialista lembra que a 
insuficiência cardíaca normal-
mente não surge de forma isola-
da. Hipertensão arterial, doença 
arterial coronariana, infarto do 
miocárdio, diabetes, obesidade, 
doenças das válvulas cardíacas 
e algumas cardiomiopatias es-
tão entre as principais causas da 
doença. "Grande parte desses fa-
tores pode ser controlada. Man-
ter a pressão arterial em níveis 
adequados, tratar corretamente 
o diabetes, praticar atividade físi-
ca, abandonar o cigarro, manter 
uma alimentação equilibrada 
e realizar consultas periódicas 
são medidas capazes de reduzir 
significativamente o risco de de-
senvolver insuficiência cardíaca."

As campanhas como o Dia 
Nacional de Alerta contra a In-
suficiência Cardíaca cumprem 
um papel essencial ao ampliar 
o conhecimento da população 
sobre uma doença que tende a 
crescer nos próximos anos em 
razão do envelhecimento da po-
pulação e do aumento das doen-
ças crônicas. Mais do que infor-
mar, a iniciativa busca estimular 
o reconhecimento precoce dos 
sintomas e incentivar a procura 
por avaliação médica antes que 
ocorram complicações graves.

Influenza representa 
17,5% das hospitalizações 
por SRAG na 14ª CRS
Em 2025, percentual era de 14,3% no período

As hospitalizações e os óbi-
tos por síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG) identifica-
dos por influenza registram um 
aumento proporcional em 2026 
se comparado ao ano de 2025.

No ano passado, das 411 
hospitalizações ocorridas na 
14ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, 59 foram identificadas 
por influenza, o que represen-
tou 14,3% dos casos. Este ano, 
até o dia 7 de julho, os 22 muni-
cípios totalizavam 143 hospita-

lizações, sendo 25 identificados 
como influenza, 17,5%.

Quanto aos óbitos por 
SRAG, o ano passado teve 80 
mortes, sendo 14 por influen-
za (17,5%). Em 2026, são 17 
mortes, 4 por influenza. O total 
significa 23,5% do total já con-
tabilizado.

Os dados do painel da Secre-
taria Estadual de Saúde do Rio 
Grande do Sul ainda indicam 
que são 23 hospitalizações por 
SRAG ainda em investigação.

Maioria das hospitalizações são de pessoas não vacinadas
As 25 hospitalizações já iden-

tificadas por influenza da região 
até o momento são de 13 homens 
e 12 mulheres. A maior parte das 
hospitalizações são de Santa 
Rosa, 18. Quanto à idade,  10 pes-
soas têm entre 60 a 79 anos, cin-
co acima de 80 anos, quatro de 1 a 
4 anos, três de 5 a 11 anos e três 
de 20 a 39 anos.

Em 22 casos, as pessoas não 
foram vacinadas. Por outro lado, 
dos quatro óbitos, três eram de 
pessoas vacinadas. As quatro 

mortes são de pessoas de 60 a 
79 anos, sendo de São Paulo das 
Missões e três de Santa Rosa.

Outras causas identificadas
Os demais casos de hospita-

lizações ocorridas neste ano por 
SRAG são causados por Covid-19 
8 (5,6%), por outro vírus respira-
tório 27 (18,9%) e 60 não especi-
ficados (42%).

Óbitos por Covid-19 são dois 
(11,8%), por outro vírus respirató-
rio dois (11,8%) e não especifica-
dos nove (52,9%).
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" Você tem poder sobre sua mente, não sobre eventos externos. 
Perceba isso e você encontrará sua força. "  MARCO AURÉLIO

Parabéns a Marcos Vinícius Benedetti Corso, prefeito de 
Três de Maio, que celebrou idade nova em 3 de julho. Brin-
dou o novo ciclo com votos de saúde, amor e sabedoria.

No último domingo (5), Jacinta Kolling celebrou idade 
nova. Recebeu muitas felicitações e carinho, em especial, 
do marido Astor Kolling ( Leia-se Morada Sul). 
Felicidades e muita saúde!

O casal Ana e Seno Leonhardt (ex-diretor da Setrem e atual dire-
tor do Colégio Evangélico de Novo Hamburgo) esteve em Toron-
to/Canadá, visitando o  filho Charles e sua família, que há muitos 
anos reside no país. Além dos tradicionais passeios, aproveitaram 
o momento da Copa 2026 e assistiram aos jogos de Senegal X 
Iraque e Portugal X Croácia. Na bagagem, mais conhecimento, 
belos momentos em família e memórias afetivas.

O Sicoob inaugurou na última sexta-feira (3) a sua sede própria 
em Três de Maio, na presença de convidados, autoridades e co-
operados. A nova sede, com 1.500m2, com uma arquitetura mo-
derna, oferece mais comodidade aos colaboradores e para todo 
o quadro de associados. Parabéns a direção da cooperativa por 
acreditar no potencial de Três de Maio e região. 

As primas/irmãs Clariana Wächter e Letícia Wachter dividiram 
a infância e à adolescência juntas. Hoje, dividem a maternidade
 e cultivam o amor com as filhas  Rafaela (filha de Clariana) e 
Manoela (filha de Letícia). 

Cadê o futebol?
Muito barulho, muitas manchetes, muito estrelismo e pou-

ca bola em campo. A eliminação do Brasil na Copa do Mundo 
de 2026, com a derrota por 2 a 1 para a Noruega, encerrou uma 
campanha decepcionante. O resultado entra para a história como 
uma das piores participações da Seleção em Copas do Mundo 
desde 1990, quando o Brasil foi eliminado pela Argentina.

É verdade que continuamos sendo os únicos pentacampeões 
mundiais. No entanto, viver apenas das glórias do passado pare-
ce pouco para um país que, durante tanto tempo, foi reconhecido 
como a verdadeira pátria do futebol.

O que se viu nesta Copa foi uma equipe distante da tradição 
brasileira: pouca criatividade, pouca intensidade e um futebol in-
capaz de corresponder às expectativas de uma torcida acostu-
mada a ver talento aliado à determinação.

Enquanto isso, o Brasil segue conhecido por seu samba, seu 
carnaval, sua política e seus intermináveis debates. 
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No dia 24 de junho, o Lar dos Idosos realizou a tradicional Festa de São João.  O evento reu-
niu residentes e colaboradores em uma tarde de muita alegria, integração e celebração das 
tradições juninas. Com decoração temática, músicas típicas e comidas tradicionais, a festivi-
dade proporcionou momentos de convivência, descontração e fortalecimento dos vínculos 
entre todos os participantes.

Elton Rigotti, presidente da Socie-
dade Recreativa Guaíra, que divide 
o registro com a esposa Simone, 
comemorou idade nova no último 
dia 7. Ele recebeu o carinho e 
felicitações dos familiares e do 
grande rol de amigos. Parabéns!

Régis Klein Experience 
Uma nova forma de 
viver a beleza 
O que é Régis Klein Experience?
É um programa exclusivo criado 
pelo cabeleireiro e especialista 
em transformação capilar, com 
o propósito de oferecer muito 
mais do que um serviço de salão: 
É uma verdadeira jornada de 
cuidado, autoestima e acompa-
nhamento personalizado.
Como funciona?
Durante 90 dias, as partici-
pantes terão acesso a uma 
experiência completa, que inclui 
transformação capilar, trata-
mentos profissionais, acompa-
nhamento semanal, orientações 
de cuidados em casa e uma 
série de experiências voltadas 
ao bem-estar e à valorização da 
beleza.
Como nasceu este projeto?
O projeto nasceu da percepção 
de que uma transformação não 
termina quando a cliente deixa 
o salão. Para que o resultado 
permaneça bonito, saudável e 
duradouro, é fundamental um 
acompanhamento contínuo, com 
cuidados planejados e atenção 
individualizada.
Como vai funcionar?
Nesta primeira edição, serão dis-
ponibilizadas apenas 30 vagas, 
proporcionando um atendimen-
to exclusivo e personalizado 
para cada participante.

Régis Klein Experience 
Mais do que transformar 
cabelos. Transformar a 
experiência de cuidar de si.

Cercado de muito carinho e amor dos papais 
Alana Eickhoff e Claus Dante Schonardie,
demais familiares e padrinhos, o pequeno  
Murilo Schonardie Eickhoff comemerou seus 
2 aninhos, completados em 24 de junho. Parabéns!



6CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 10 DE JULHO DE 2026

PARABÉNS PARA:

Aluga-se apartamento 
na Avenida Santa Rosa

- Apartamento de 105 metros quadra-
dos com sacada, sala, cozinha, dois 
quartos, dois banheiros, um lavabo, 
área de serviço e garagem, localizado 
na Avenida Santa Rosa 1518 - Centro. 
Contato pelo telefone: 55 9.9607-
3026. 

Sociedade Guaíra anuncia 
investimentos de R$ 550 mil

A Sociedade Recreativa Guaí-
ra de Três de Maio anunciou uma 
série de investimentos na infra-
estrutura do clube. Ao todo, se-
rão R$ 550 mil para a realização 
de obras de modernização.

Segundo o presidente, Elton 
Rigotti, será construído um novo 
pavilhão que abrigará duas qua-
dras cobertas de beach tennis.  
Já o espaço onde atualmente es-
tão as quadras de beach tennis 
passará a ser o pavilhão princi-
pal da sociedade.

Neste pavilhão será cons-
truída uma moderna quadra de 
padel fechada e instalada uma 
academia  equipada com apare-
lhos modernos. "Para atender os 
associados, serão contratados 
profissionais de Educação Físi-
ca",  adianta o presidente.

A proposta para a constru-
ção do novo pavilhão já está as-

sinada e ficará entre o pavilhão 
das canchas de bocha e a quadra 
de tênis n° 01. “A obra deverá ter 
início na segunda quinzena de 
julho e será realizada pela ESA 
Estruturas Metálicas”, pontua 
Rigotti.

A expectativa da direção do 
clube é de que, na primeira quin-
zena de setembro, inicie a retira-
da das quadras de beach tennis 
do pavilhão principal e, em se-
guida, inicie a montagem da qua-
dra de padel, que deverá estar 
concluída na segunda quinzena 
de outubro. 

O presidente adianta que os 
novos espaços como quadras 
de padel e academia, não são 
para concorrer com a iniciativa 
privada, mas sim oportunizar 
aos  associados a prática dessas 
modalidades esportivas dentro 
do clube. 

Campanha para 
novos sócios

Atualmente, o Guaíra conta 
com 495 associados. No entan-
to, conforme o presidente Elton, 
a meta é ampliar esse número e 
alcançar pelo menos 520 sócios.

Para atingir esse objetivo, o 
clube lançará, no dia 15 de julho, 
uma campanha para novos asso-
ciados. A promoção será válida 
até 15 de setembro, período em 
que o título social - que hoje cus-
ta dois salários mínimos - poderá 
ser adquirido por R$ 2,6 mil, com 
possibilidade de pagamento em 
quatro parcelas de R$ 650.

A mensalidade da Sociedade 
Guaíra corresponde a 10% do sa-
lário mínimo, o que atualmente 
representa R$ 162. "A primeira 
mensalidade dos novos associa-
dos só começará a ser debitada 
no dia 10 de setembro", conclui o 
presidente. 

Projeto prevê a instalação de quadra de padel e academia

Clube passará a oferecer quadras de padel e academia

Faça parte do grupo 
de assinantes do 

JORNAL 
SEMANAL

Chame pelo WhatsApp 
99926-9197

DIA 10
VALMOR A. FORSTER
LUIZ PEREIRA
DIA 11
ELSA DUDAR	
MARIA FOLETTO 	
DIA 12
LOURDI BENDER	

DIA 13
MARCOS JOCEMAR DOMENIGHI	
NILSON DAL FORNO	
DIA 14
NELSON BRUNO ZACKSESKI	
IRIS TEREZA STEIN	
DIA 16
AIRTON BERTAIOLLI	
GUIDO STUMPF
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Além do desconto de 70%, débito também permite parcelamento

MPRS e Unijuí ampliam pesquisa para identificar 
fatores de risco da violência contra a mulher 
Instituições assinaram termo de cooperação para expandir estudo no Estado

O governo federal lançou, 
na última sexta-feira (3), o 
Desenrola MEI, programa 
destinado à renegociação de 
dívidas de microempreende-
dores individuais (MEIs) com 
a Fazenda Nacional. A iniciati-
va contempla débitos inscri-
tos na Dívida Ativa da União 
de até R$ 20 mil, com des-
contos que podem chegar a 
70% e parcelamento em até 
145 meses.

De acordo com a Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN), cerca de 3,5 
milhões de MEIs possuem dí-
vidas inscritas na Dívida Ativa 
da União. O passivo soma R$ 

12,4 bilhões, com valor mé-
dio de aproximadamente R$ 
4 mil por empreendedor. A 
inadimplência impede, entre 
outras restrições, a emissão 
de notas fiscais e o acesso a 
benefícios relacionados à re-
gularidade fiscal.

As novas regras, previs-
tas no Edital nº 9/2026 da 
PGFN, também atendem 
empreendedores com CNPJ 
suspenso ou inapto em razão 
das pendências fiscais.

O programa prevê redu-
ção de até 100% sobre juros, 
multas e encargos legais, 
respeitando o limite de até 
70% de desconto sobre o 

valor total da dívida. Para 
débitos de até cinco salários 
mínimos (R$ 8.105), inscritos 
na dívida ativa há mais de um 
ano, o desconto será de 50%, 
com parcelamento em até 60 
meses. Em qualquer modali-
dade, o valor mínimo das par-
celas é de R$ 25.

As condições são válidas 
apenas para débitos já inscri-
tos na Dívida Ativa da União, 
etapa em que a cobrança dei-
xa a Receita Federal e passa 
para a PGFN.

A adesão deve ser fei-
ta pelo portal Regularize, 
utilizando a conta Gov.br. O 
sistema informa automatica-

mente as modalidades dispo-
níveis para cada contribuinte. 
Quem já possui parcelamen-
to em andamento poderá de-
sistir do acordo atual e aderir 
às novas condições.

Após o pagamento da 
primeira parcela, a cobrança 
da dívida é suspensa e o em-
preendedor poderá emitir a 
Certidão Positiva com Efei-
tos de Negativa, desde que 
mantenha o acordo em dia. O 
descumprimento das regras, 
como o atraso no pagamento 
das parcelas, pode resultar 
na rescisão da negociação e 
na perda dos benefícios con-
cedidos.

Governo lança Desenrola MEI para renegociação de dívidas

O Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MPRS) e 
a Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (Unijuí) firma-
ram um termo de cooperação 
para ampliar uma pesquisa 
que busca compreender os 
fatores associados à violên-
cia doméstica e aos femini-
cídios no Estado. A iniciativa 
pretende reunir informações 
capazes de identificar situa-
ções de risco e subsidiar polí-
ticas públicas voltadas à pre-
venção da violência contra as 
mulheres.

O estudo é desenvolvido 
pela Unijuí em parceria com a 
Secretaria Estadual de Siste-
mas Penal e Socioeducativo. 
Na primeira etapa, foram en-

trevistados 140 homens pre-
sos por violência doméstica 
no sistema prisional gaúcho. 
A pesquisa traçou o perfil dos 
autores e investigou aspec-
tos culturais, sociais e com-
portamentais relacionados à 
prática da violência, com foco 
na prevenção da reincidência.

Com a participação do 
MPRS, o projeto entra agora 
em uma nova fase, voltada à 
análise da trajetória das víti-
mas. As pesquisadoras irão 
entrevistar familiares de mu-
lheres vítimas de feminicídio 
para compreender os con-
textos que antecederam os 
crimes e identificar fatores 
que possam indicar a escala-
da da violência. O objetivo é 
produzir conhecimento que 

contribua para intervenções 
preventivas mais eficazes.

A nova etapa também 
incorpora a experiência do 
projeto Pedros e Marias, de-
senvolvido pelo Ministério 
Público, que oferece acolhi-
mento humanizado às víti-
mas indiretas de feminicídio.

A pesquisa será realizada 
de forma regionalizada. Se-
gundo a subprocuradora-ge-
ral de Justiça para Assuntos 
Institucionais, Alessandra 
Moura Bastian da Cunha, as 
diferentes realidades do Esta-
do exigem estratégias especí-
ficas de enfrentamento. "Os 
contextos de feminicídio den-
tro do Rio Grande do Sul são 
diferentes. Então, precisamos 
olhar para esse contexto re-

gional e oferecer ações que 
possam, de fato, ser efetivas 
para reduzir os índices de vio-
lência, especialmente de fe-
minicídios", afirmou.

Para a professora Joice 
Nielsson, do Programa de 
Pós-Graduação em Direito 
da Unijuí, a ampliação do es-
tudo permitirá identificar fa-
tores preditivos da violência, 
possibilitando intervenções 
antes que os casos evolu-
am para desfechos fatais. O 
trabalho conta ainda com a 
parceria do Centro de Apoio 
Operacional de Enfrenta-
mento à Violência contra 
a Mulher (CAOEVCM) e do 
Centro de Apoio Operacional 
Criminal e de Acolhimento às 
Vítimas. 

Os comerciantes passam 
a contar com uma ferramenta 
que permite informar aos con-
sumidores quanto da carga tri-
butária está embutida no preço 
dos produtos vendidos. Lança-
da pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Porto Alegre, 
a Calculadora de Impostos pos-
sibilita gerar e imprimir etique-
tas de transparência para expo-
sição em vitrines, prateleiras e 
pontos de venda.

As etiquetas apresentam 
o preço do produto, a estima-
tiva do valor correspondente 
aos impostos e uma simula-
ção de quanto o item custa-
ria sem a carga tributária. A 
proposta é tornar mais trans-

parente a composição dos 
preços e ampliar o acesso dos 
consumidores a informações 
sobre a tributação incidente 
sobre mercadorias comercia-
lizadas no país.

A ferramenta utiliza alíquo-
tas médias divulgadas pelo 
Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT), 
em conformidade com a Lei 
nº 12.741/2012, que trata da 
transparência fiscal. Ao infor-
mar o valor de venda, o siste-
ma calcula automaticamente a 
estimativa dos tributos embu-
tidos no preço final.

Segundo a CDL Porto Ale-
gre, a base de dados reúne 
informações de 555 produtos 

distribuídos em 24 segmentos 
da economia. Entre as funcio-
nalidades estão a consulta da 
carga tributária estimada, a si-
mulação do preço sem impos-
tos e a emissão das etiquetas 
para utilização nos estabeleci-
mentos comerciais.

De acordo com a entida-
de, a iniciativa integra a cam-
panha "Pelo fim da taxa das 
blusinhas brasileiras", que 
defende maior equilíbrio en-
tre a tributação aplicada aos 
produtos nacionais e aos im-
portados. Para a CDL, dispo-
nibilizar essas informações 
ao consumidor contribui para 
ampliar o debate sobre com-
petitividade, geração de em-

pregos e o impacto dos tribu-
tos na formação dos preços. 
Como exemplo, a entidade esti-
ma que uma camisa comercia-
lizada por R$ 250 tenha apro-
ximadamente R$ 86,45 em 
tributos embutidos, o equiva-
lente a 34,58% do preço final.

Pela simulação da fer-
ramenta, sem essa car-
ga tributária, o produ-
to custaria R$ 163,55. 
A CDL afirma que o objetivo da 
calculadora não é indicar o pre-
ço real que os produtos teriam 
sem impostos, mas oferecer 
uma estimativa que permita 
ao consumidor compreender 
o peso da tributação sobre o 
valor pago nas compras.

Lojistas podem imprimir etiquetas que mostram 
quanto há de impostos no preço dos produtos
Ferramenta lançada pela CDL Porto Alegre permite gerar etiquetas de transparência para 
vitrines, prateleiras e pontos de venda com estimativa da carga tributária embutida
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


